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APRESENTAÇÃO

“O professor de natação não pode ensinar o aluno a nadar na areia fazendo-o imitar 
seus gestos, mas leva-o a laçar-se n’água em sua companhia para que aprenda a nadar 
lutando contra as ondas revelando que o diálogo do aluno não se trava com o professor 
de natação, mas com a água. O diálogo do aluno é com o pensamento, com a cultura 
corporificada nas obras e nas práticas sociais e transmitidas pela linguagem e pelos 
gestos do professor.”. 

Marilena Chauí

A coleção “O Ensino Aprendizagem face as Alternativas Epistemológicas 3” – contendo 
58 artigos divididos em três volumes – traz discussões precisas, relatos e reflexões sobre 
ações de ensino, pesquisa e extensão de diferentes instituições de ensino dos estados 
do país. 

Essa diversidade comprova a importância da função da Universidade para a 
sociedade e o quanto a formação e os projetos por ela desenvolvidos refletem em ações 
e proposituras efetivas para o desenvolvimento social. Assim, o desenvolvimento da 
capacidade reflexiva e do compromisso social do educador enseja a transformação da 
realidade que ora se apresenta, não que a formação docente possa sozinha ser promotora 
de mudanças, mas acreditamos que reverter o quadro de desigualdades sociais que 
experimentamos no Brasil,  passa também pela necessidade de uma educação formal que 
possa tornar-se em instrumento de emancipação, desmistificando o passado de aceitação 
passiva que historicamente tornou a sociedade mais servil e promovendo a formação de 
cidadãos para a autonomia. 

O leitor encontrará neste livro uma coletânea de textos que contribuem para a reflexão 
epistemológica de temas e práticas educacionais do contexto brasileiro. 

Solange Aparecida de Souza
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RESUMO: Este artigo descreve parte 
da tese denominada “A dialética entre a 
intervenção pedagógica no jogo de papéis1 
e o desenvolvimento psíquico da criança 
contemporânea em idade pré-escolar”. 
A pesquisa investigou as implicações da 
intervenção pedagógica no jogo de papéis para 
o nível de jogo e do psiquismo infantil. Como 
objetivos, intencionou intervir e mensurar a 
partir dos elementos estruturais do jogo de 
papéis, o nível de jogo praticado pela criança 
1 As palavras brincadeira e jogo possuem um caráter bem mais amplo que a atividade lúdica com situação imaginaria (fictícia), na 
qual a criança assume papéis de personagens genéricos. Assim, como na pesquisa, neste artigo, essas palavras e as expressões 
jogo protagonizado e jogo de papéis correspondem e são sinônimas da atividade conceituada no meio acadêmico como jogo de 
papéis sociais.

em idade pré-escolar; e, estabelecer, de 
maneira dialética e integrada, a correlação 
entre o avanço do nível de jogo praticado e 
os elementos que medeiam, conformam e 
estruturam o processo de humanização da 
criança, na perspectiva do enfoque histórico 
cultural, a saber: o biológico, o histórico-cultural 
e a atividade. O referencial teórico se traduziu 
no enfoque histórico-cultural, compreendido na 
unidade composta pelo materialismo histórico-
dialético como base epistemológica que abarca 
o marxismo, a psicologia histórico-cultural e a 
pedagogia histórico-crítica. Caracterizada como 
pesquisa-intervenção, teve como participantes 
vinte crianças de uma turma de pré-escola. Os 
resultados permitiram inferir que: no contexto 
da educação formal da pré-escola, o jogo de 
papéis necessita ser estimado como atividade-
guia do psiquismo das crianças pré-escolares; 
a intervenção pedagógica direta no jogo de 
papéis não deve transgredir o conteúdo e a 
sequência de ações perseguida por aquele 
que brinca; e que formas indiretas são as mais 
adequadas para se intervir no jogo de papéis, 
com o propósito de enriquecer o conteúdo e as 
possibilidades de sequências de ações, entre 
outros.
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PALAVRAS-CHAVE: Educação. Educação Infantil. Intervenção Pedagógica. Jogo de Papéis 
Sociais.

PEDAGOGICAL INTERVENTION IN THE SOCIAL ROLE-PLAYING GAME IN THE LIGHT 

OF THE HISTORIC-CULTURAL APPROACH

ABSTRACT: This article describes part of the entitled thesis “The dialectic between the 
pedagogical intervention in role-playing and the psychic development of contemporary 
preschool children”. The research investigated the implications of pedagogical intervention 
in role-playing on the level of playing and the child psychism. As objectives, it intended to 
intervene and measure from the structural elements of the role-playing game, the level of 
playing practiced by the pre-school child; and to establish, in a dialectical and integrated 
manner, the correlation between the progress of the level of playing practiced and the 
elements that mediate, conform and structure the process of humanization of the child, in 
the perspective of the cultural historical approach, as named: biological, historical-cultural 
and activity. The theoretical reference was translated into the historical-cultural approach, 
understood in the unit composed by historical-dialectical materialism as an epistemological 
basis that includes Marxism, historical-cultural psychology and historical-critical pedagogy. 
Characterized as an intervention research, it had as participants twenty children from 
a preschool class. The results allowed us to infer that: in the context of formal pre-school 
education, role-playing needs to be estimated as the guiding activity of preschool children’s 
psyche; the direct pedagogical intervention in the role-playing game must not transgress the 
content and the sequence of actions pursued by those who play; and that indirect forms are 
the most appropriate to intervene in role-playing, in order to enrich the content and possibilities 
of the sequences of actions, among others.
KEYWORDS: Education. Child education. Pedagogical Intervention. Social Role-Playing 
Game.

1 | 	INTRODUÇÃO

Neste artigo, descreve-se o processo que intervinculou os objetivos, a metodologia, 
a discussão e os resultados alcançados pela pesquisa de Doutoramento em Educação, 
intitulada “A dialética entre a intervenção pedagógica no jogo de papéis e o desenvolvimento 
psíquico da criança contemporânea em idade pré-escolar”.

Em harmonia com a dialética marxista, o texto esboça o movimento gerado pelos 
elementos empregados na identificação do problema de investigação, no destaque do 
pressuposto inicial e na elaboração dos objetivos que capitanearam a composição da 
metodologia e dos procedimentos/instrumentos adotados no trabalho empírico, de modo 
a gerar os resultados que permitiram a elevação do então pressuposto inicial, ao status 
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de “tese”.
Ao adotar por referencial teórico o enfoque histórico-cultural compreendido no 

materialismo histórico e dialético como base epistemológica que abarca o marxismo, a 
psicologia histórico-cultural e a pedagogia histórico-crítica, a pesquisa partiu da premissa 
de que a personalidade humana resulta de um processo estreitamente vinculado às 
atividades realizadas pelo indivíduo; mediante as quais ele se relaciona e se apropria da 
cultura material e imaterial, de modo a se desenvolver de maneira continua e permanente.

De acordo com essa compreensão, toda pessoa é detentora da prerrogativa de 
se desenvolver de modo integral e em suas máximas possibilidades. Logo, é direito 
de todo representante do gênero humano se apropriar dos saberes elaborados2 nos 
espaços socialmente constituídos para sua transmissão, ou seja, nas instituições formais 
de ensino. Por conseguinte, cabe a essas instituições oferecer currículos que atendam 
às características e necessidades próprias dos estágios de desenvolvimento de seus 
aprendizes e, sobretudo, professores capacitados, para adequar e dimensionar os 
conteúdos de aprendizagem à zona de desenvolvimento iminente (ZDI)3 de seus alunos.

Aos(às) professores(as) das escolas de Educação Infantil cabe sistematizar os 
conceitos espontâneos4 (cotidianos) apresentados pelas crianças. Ao considerar essa 
premissa e com base na psicologia histórico-cultural, que confere ao jogo de papéis 
sociais o status de atividade-guia do desenvolvimento psíquico da criança contemporânea 
em idade pré-escolar, inquietações surgiram como efeito das questões que suscitaram 
o “problema” de pesquisa, em destaque: 1º. O jogo de papéis, como atividade-guia do 
desenvolvimento psíquico da criança em idade pré-escolar, está sendo devidamente 
considerado no contexto das escolas de Educação Infantil? 2º. O(a) professor(a) pré-
escolar tem praticado o ato da intervenção pedagógica no jogo de papéis? Se sim, como 
se configura essa intervenção? 3º. As maneiras observadas de intervenção garantem 
as características fundamentais do jogo de papéis? 4º. O progresso no nível de jogo 
praticado implica o processo de avanço do psiquismo da criança em idade pré-escolar? 
Se sim, de que forma?

Em virtude dessas inquietações, realizou-se levantamento dos trabalhos produzidos 
de janeiro de 2009 a dezembro de 2012 que abordassem a brincadeira da criança da/na 
Educação Infantil, com especial relevo ao período pré-escolar, nos bancos de dados dos 
periódicos WebQualís A1, A2, B1 e B2; das dissertações e teses originárias dos Programas 
de Pós-Graduação brasileiros recomendados e avaliados pela CAPES com nota igual ou 
superior a “4”; e, dos arquivos da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 
Educação (ANPEd).

2 São os saberes provenientes da ciência, da filosofia e da arte. 
3 A ZDI é a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma determinar por meio da solução independente 
de problemas, e o nível de desenvolvimento “iminente”, determinado através da solução de problemas sob a orientação de 
um adulto ou em colaboração com coetâneos mais experientes (VYGOTSKY, 2007).
4 São os saberes internalizados pela criança por meio de sua inserção espontânea no meio sociocultural.
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Vinte e seis produções foram localizadas, sendo nove artigos de periódicos, nove 
dissertações, duas teses de doutoramento e seis trabalhos indexados nas reuniões anuais 
da ANPEd. Ao analisá-las se observou consenso no reconhecimento do valor do brincar 
para o desenvolvimento infantil. No entanto, observou-se apenas uma a ilustrar três formas 
de se praticar intervenções no brincar infantil, denominada Brincar e mediação na escola 
(Navarro; Prodócimo, 2012). Dessas três formas, na primeira as crianças constroem o 
cenário do brincar, mas a brincadeira se restringe a essa preparação e não se observa a 
efetivação do jogo de papéis; na segunda, o brincar infantil é utilizado como instrumento 
didático; e, na terceira, o processo interventivo dirige-se para os jogos de movimento.  

Assim se confirmou o problema de pesquisa, revelado na inexistência de trabalhos 
publicados no período de 2009 a 2012, nos quais, o “objeto” de pesquisa seja a intervenção 
pedagógica indireta e direta do(a) professor(a) no jogo de papéis, de modo a fazer valer as 
características que conformam esse fenômeno como atividade-guia5 do desenvolvimento 
psíquico da criança contemporânea em idade pré-escolar.

No procedimento de analise dos trabalhos oriundos do mapeamento realizado, 
percebeu-se que em significativo percentual das situações de jogo, o ato da intervenção 
pedagógica se reduz à ação indireta de preparar-organizar previamente os espaços e os 
materiais para que o brincar suceda ao encontro da ZDI das crianças, e, à observação e 
registro do comportamento infantil durante o transcurso dessa atividade.

É patente que essa forma de intervenção, exige amplo e consistente conhecimento 
psicogenético do desenvolvimento infantil e dos limites e possibilidades do jogo de papéis 
sociais no contexto da Educação Infantil. Todavia, essa prática representa apenas uma 
das formas de se realizar o ato da intervenção pedagógica nessa atividade, pois

[...] o trabalho do professor não pode limitar-se a um mero “organizador de espaços” e/
ou “protetor da infância”, ambos direcionados pelo lema do aprender a aprender. Nesse 
sentido, entendemos que o currículo não pode encontrar-se preso ao cotidiano, aos 
saberes ali construídos, ao imediato, ao presente. Tais concepções não favorecem a 
emancipação das crianças rumo ao saber sistematizado. (Prado; Azevedo, 2012, p. 49).   

As autoras afirmam que o lema do aprender a aprender se posiciona na contramão 
da via direcionada à formação plena e crítica das crianças, configurando-se como um 
instrumento ideológico da classe dominante que cumpre a função específica de esvaziar 
de conteúdos a Educação Infantil. Ao passo que, de outro lado, há a incessante busca 
de formas e meios para se aprimorar o processo educacional direcionado aos filhos das 
famílias das classes sociais econômica e culturalmente mais favorecidas.

O lema do aprender a aprender também se apóia na generalização da ideia de 
que apenas depois de se ter enriquecido a experiência individual da criança tornar-se-á 
possível desenvolver a sua capacidade para a prática do jogo em parceria. Todavia, a 
investigação principia da ideia de que o brincar com o outro e o enriquecimento das 
5 Atividade-guia é aquela em conexão com “[...] as mais importantes mudanças no desenvolvimento psíquico da criança e 
dentro da qual se desenvolvem processos psíquicos que preparam o caminho da transição da criança para um novo e mais 
elevado nível de desenvolvimento”. (Leontiev, 2012, p. 122). 
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experiências pessoais podem se complementar e contribuir, de maneira mais efetiva para 
a aquisição, por parte da criança, de patamares psíquicos cada vez mais desenvolvidos; 
e, como consequência de práticas educativas adequadas, também, de formas positivas 
de conduta e de convívio social. 

Porém, no plano objetivo, os(as) professores(as) da Educação Infantil não têm sido 
formados(as) para pensar, planejar, preparar os espaços, organizar os materiais e, tão 
menos, para praticar o ato da intervenção pedagógica indireta e direta no brincar infantil 
sem descaracterizar esse fenômeno e fazer valer os atributos que lhe conferem a posição 
de atividade-eixo da Educação Infantil, e, de guia do desenvolvimento psíquico da criança 
contemporânea em idade pré-escolar.

Com essa apuração, o estudo não intencionou generalizar a ideia de que o brincar 
não tem sido utilizado como conteúdo e recurso pedagógico nas práticas analisadas. 
Contudo, com base no levantamento bibliográfico e em leituras complementares, reparou-
se que quando inserido no contexto pré-escolar, em significativo número dos casos, o fulcro 
das práticas se assenta em elementos externos e não em seu maior atributo educativo.

Esse atributo se encontra no predicado de o jogo de papéis abarcar duas linhas de 
fenômenos que, à primeira vista, parecem heterogêneas, mas que, na verdade, são dois 
ramos fundamentais das formas superiores de comportamento que jamais se fundem, 
embora estejam indissoluvelmente unidos. Como aponta Vygotsky (1995), trata-se de 
duas categorias de processos, uma de domínio dos elementos culturais (instrumentos e 
signos) e outra do pensamento. Da primeira categoria, destaca-se o progressivo domínio 
da criança das linguagens oral e expressiva, do operar dos objetos culturais e das diversas 
formas de ser e de se relacionar dos personagens genéricos com e a partir da utilização 
desses objetos. Da segunda categoria, cite-se a paulatina transformação da base natural 
das funções psíquicas mobilizadas no brincar infantil, as quais figuram como exemplos o 
gradual domínio da criança associado à atenção e à concentração voluntárias, à memória 
lógica, à situação imaginária, à formação de conceitos e ao autodomínio da conduta, 
dentre outras capacidades. A intervinculação dessas duas linhas constitui o que o autor 
nomeia como processos de desenvolvimento das formas superiores de conduta.

É função social de toda instituição de ensino, oportunizar as condições necessárias 
para assegurar o desenvolvimento de seus aprendizes nas máximas possibilidades, por 
meio de “[...] atividades de aprendizagem que direcionem as ações pedagógicas para 
esta finalidade, o que leva a considerar o brincar como um recurso metodológico para a 
educação da criança de 0 a 6 anos.” (Ottoni; Sforni, 2011, p. 4). Com base no exposto, 
confirmou-se a relevância científica, pedagógica, política e social do “objeto” de estudo da 
pesquisa (a intervenção pedagógica indireta e direta no brincar da criança contemporânea 
em idade pré-escolar), como condição para a valorização do maior atributo do jogo de 
papéis, ou seja, da sua relevância para o desenvolvimento psíquico das crianças (alunos) 
em idade pré-escolar.
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Desse encadeamento de ideias originou a tese da pesquisa, com apoio no pressuposto 
de que a intervenção pedagógica do(a) professor(a) pré-escolar no jogo de papéis sociais 
não deve se limitar à circunscrição da organização prévia dos espaços e dos materiais 
(brinquedos), para a efetivação do brincar infantil. Além disso, cabe a esse(a) professor(a) 
intervir de forma indireta e direta nessa atividade, com vistas a promover o avanço do 
nível do jogo de papéis e, por consequência, o desenvolvimento psíquico das crianças 
contemporâneas em idade pré-escolar.   

Com o estabelecimento desses pontos de partida e alicerce no enfoque histórico-
cultural, buscou-se uma forma de intervenção que viesse a gradualmente possibilitar o 
progresso daquele que brinca, do jogo no plano individual ao desenvolvido em parceria, a 
fim de relacioná-lo com o desenvolvimento do psiquismo infantil. Para tanto, elaborou-se 
o objetivo geral de “analisar e interpretar as interferências da intervenção pedagógica no 
jogo de papéis sociais, para o desenvolvimento psíquico da criança contemporânea em 
idade pré-escolar”. 

Para alcançar essa intenção, elaboraram-se os objetivos específicos de “intervir e 
mensurar a partir dos elementos estruturais do jogo de papéis, o nível de jogo praticado 
pela criança contemporânea em idade pré-escolar”; e “estabelecer, de maneira dialética 
e integrada, a correlação entre o avanço do nível de jogo praticado e os elementos que 
medeiam, conformam e estruturam o processo de humanização da criança, na perspectiva 
do enfoque histórico cultural, a saber: o biológico, o histórico-cultural e a atividade”.

2 | 	METODOLOGIA E PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Em razão dos limites impostos pelas normas do periódico ao qual se encontra 
submetido este artigo, explica-se de maneira mais bem detalhada a fase relacionada ao 
âmago da pesquisa, ou seja, a elaborada especificamente para implementar a intervenção 
pedagógica no jogo de papéis.

Como sujeitos, participaram vinte crianças de uma turma de pré-escolares com idade 
entre três anos e dez meses a quatro anos e dois meses de uma escola da rede pública 
municipal, localizada na zona leste de um município do Extremo-Oeste do Estado de 
São Paulo. Todavia, em virtude de dificuldades ligadas à assiduidade de algumas delas 
e da constante necessidade do realinhamento dos procedimentos de pesquisa ao longo 
do transcurso da empiria, formalizou-se observações e registros regulares do brincar de 
apenas dezoito das vinte crianças selecionadas.

Por meio das relações com pessoas e com os artefatos culturais, complementada 
por situações de ensino oportunizadas na particularidade do contexto da educação formal, 
a criança da Educação Infantil se desenvolve por meio da progressiva e intencional 
sistematização dos saberes cotidianos praticada pelo(a) professor(a) dessa etapa 
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educativa. 
Ao superar, por incorporação, os fundamentos que caracterizam e orientam pesquisas-

intervenção6, o método crítico-dialético concebeu o desenvolvimento humano como um 
todo articulado (sistêmico), como uma unidade orgânica com os objetos e fenômenos 
interdependentes e se determinando mutuamente. Assim, o conceito de função psíquica 
“[...] pressupõe obrigatoriamente e implica, em primeiro lugar, a relação com o todo, para 
que uma determinada função seja realizada e, em segundo, a ideia de que a formação 
psíquica, que chamamos função, tem um caráter integral” (Vygotsky, 1995, p. 5, tradução 
nossa).

Destarte, os resultados advieram da participação e da consequente produção de 
dados originados do brincar das dezoito crianças a pouco citadas. Os dados decorreram 
da análise de observações participante, de registros cursivos em caderno de campo, de 
fotografias e de filmagens7. 

Com apoio em Kerlinger (1979) e Richardson (1985), pode-se afirmar que a 
variável dependente pode ser definida como aquela afetada ou explicada pela variável 
independente, a qual, por sua vez, se consubstancia naquela que afeta outra variável, 
chamada variável dependente. Destarte, a partir dos elementos estruturais do jogo de 
papéis sociais (caráter das ações; utilização de objetos substitutos; adoção de um papel; 
e, relação com os coetâneos), concebidos por Elkonin (2009), se elegeu o nível de atuação 
da criança e sua evolução no jogo de papéis como variável dependente, de maneira a 
outorgar à particularidade da intervenção pedagógica no jogo de papéis sociais, o status 
de principal recurso pedagógico (variável independente).

Sendo o método crítico-dialético o mais apropriado para se nortear os atos da 
intervenção pedagógica e da análise na investigação, investiu-se no valor lógico intrínseco 
da totalidade como categoria central do materialismo histórico-dialético, dimensionada 
pela dialética singularidade-particularidade-universalidade.

Assim pensado e com base na psicologia histórico-cultural, partiu-se da premissa 
de que no início do período pré-escolar o psiquismo da criança ainda se apresenta 
fragmentado e difuso. Contudo, o progresso no brincar, dialeticamente, também promove 
e qualifica o pensamento infantil por meio da aquisição de noções e formas de consciência 
que surgem umas das outras para totalidades cada vez mais amplas e inclusivas. 

Na perspectiva apontada, o trabalho empírico teve seu início em julho de 2014 
e seu arremate em dezembro do mesmo ano, com ao menos uma e no máximo duas 
sessões (aulas) semanais de uma hora. Perfez vinte e seis sessões, sendo composto 
pelas seguintes fases: 1ª) fase de constatação diagnóstica inicial (FCDI): ocorreu nas 
quatro primeiras semanas - seis sessões; 2ª) fase de intervenção (FI): principiou a partir 

6 “[...] em uma tendência das pesquisas participativas que busca investigar a vida de coletividades na sua diversidade qual-
itativa, assumindo uma intervenção de caráter socioanalítico.” (Rocha, 2003, p. 66).
7 As imagens provenientes das crianças foram usadas após a submissão e respectivo deferimento do Parecer Consubstan-
ciado do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) nº 644.590 de 09/05/2014.
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da quinta semana – quinze sessões; e 3ª) fase de constatação diagnóstica conclusiva 
(FCDC): permeou as últimas três semanas – cinco sessões.

Como há necessidade de superar as primeiras impressões e de se altear à essência 
e leis fundamentais dos fatos mobilizados pelo brincar infantil, configurou-se como uma 
das finalidades da FCDI, caso se fizesse necessário, a reorganização das categorias 
dialéticas e dos indicadores de desenvolvimento empregados na mensuração do nível de 
jogo apresentado pelas crianças, segundo os referenciais estabelecidos pelas categorias 
de análise específicas. Tais categorias se conformam nos elementos estruturais do jogo 
de papéis, os quais perpassam uma linha única em sua evolução, que se estende das 
primeiras manipulações objetais ao jogo com regras (explícitas).

É pertinente informar que nas duas fases isentas do ato interventivo, houve o cuidado 
de assegurar a mesma metodologia e instrumentos/procedimentos metodológicos. Já que 
a investigação foi organizada com vistas a possibilitar a análise comparativa do nível das 
categorias de análise específicas averiguado na FCDI, com o obtido na FCDC, tendo por 
referência os indicadores de desenvolvimento listados para as categorias respectivas. 
Como se observa, o nível de jogo segundo as categorias de análise específicas foi objeto 
de mensuração apenas na FCDI e na FCDC. 

Assim, a fim de proceder ao ato da análise de maneira a revelar a lógica dialética 
implementada na FCDI e na FCDC, fez-se uso de amostragens de tramas manifestadas de 
sessões de ambas as fases à luz do enfoque histórico-cultural e dos mesmos instrumentos 
e procedimentos metodológicos.

Primeiramente, observaram-se as situações lúdicas manifestadas pelas crianças, 
de sorte a identificar as possibilidades que elas tinham de se relacionar adequadamente, 
diante da necessidade do compartilhamento de brinquedos. Ao longo da FCDI e da FCDC, 
o jogo de papéis foi mensurado através da análise do movimento gerado pelas situações 
de oposição-contradição dos temas/enredos/argumentos, episódios/tramas, turnos de 
ações e séries interativas com a dialética singularidade-particularidade-universalidade 
intervinculada às categorias de análise específicas.

Em todas as fases da investigação, temas/enredos/argumentos se referem a unidades 
temáticas de conteúdos subtraídas das experiências prévias (das crianças) dramatizadas 
no jogo de papéis, das operações objetais e das relações e funções humanas realizadas 
por meio dos objetos culturais. Episódio/trama dizem respeito a uma sequência/rodada 
de interações lúdicas guiadas pelo mesmo tema/enredo/argumento; sequência/rodada 
interativa correspondem a um conjunto de turnos de ações em que há interação dialógica e 
complementar de natureza lúdica entre todos os brincantes de determinado tema/enredo/
argumento. Por conseguinte, turno de ações equivale a cada segmento de dado episódio 
encadeado no jogo de papéis pela complementaridade de ações lúdicas, constituindo 
unidades de análise, a partir das quais se torna possível reconstituir toda a sequência 
interativa, em um movimento de síntese.
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Como demonstra o Quadro 1, adequou-se as categorias de análise especificas e os 
respectivos indicadores de desenvolvimento a partir dos elementos estruturais do jogo de 
papéis estabelecidos por Elkonin (2009) e dimensionados por Boronat (1995):

Categorias de 
análise 1° Nível 2° Nível 3° Nível 4° Nível

I. Caráter das 
ações

Ações de 
manipulação 

sem um 
conteúdo 
definido.

Ações isoladas 
ou repetitivas 
com conteúdo 

definido, 
de caráter 

exclusivamente 
objetal.

Ações lúdicas 
sem sentido 

lógico, 
concatenadas 

a um papel 
específico.

Sequências 
de ações com 
tendência a 
reproduzir 
a lógica da 
vida real, 

inseridas em 
um argumento 
determinado.

II. Utilização 
de objetos 
substitutos

Não os 
utilizam.

Usam alguns 
objetos 

substitutos 
em situações 
imaginárias, 
todavia, sem 
denominá-

los segundo 
função que 
realizam.

Empregam 
objetos 

substitutos 
em situações 
imaginárias 

habituais e os 
denominam de 
acordo com a 
sua função.

Criam 
circunstâncias 
lúdicas, nas 

quais se 
manifestam 
as diversas 
formas de 
situações.

III. Adoção de 
um papel

O papel não 
está presente.

O papel está 
presente 

apenas no 
conteúdo das 

ações que 
realizam.

Atribuem o 
nome do papel 
ao qual estão 
referidas as 
ações que 
realizam.

Atuam em 
consequência 

dos papéis 
assumidos e 

se denominam 
pelo nome 

social 
outorgado a 

estes. 

IV. Relações 
com os 

coetâneos

Consistem 
em breves 
contatos 
casuais, 

respaldados 
em motivos 
não lúdicos. 

Surgem 
casualmente 

em ações 
recíprocas, 
porém, não 

referidas a um 
papel.

Ocorrem 
casualmente, 
implícitas em 
ações lúdicas, 
com ou sem 
verbalização. 

Surgem a partir 
dos papéis 
assumidos 
e incluem a 

comunicação 
amparada 
em ações, 

que seguem 
a lógica do 
argumento.

Quadro 1 - Indicadores de desenvolvimento dos elementos estruturais do jogo de papéis
Fonte: Elaborado pelo autor com base em Elkonin (2009) e Boronat (1995).

3 | 	SISTEMATIZAÇÃO DA FASE DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA NO JOGO DE PAPÉIS

Quanto à fase que fez jus à pesquisa, isto é, a planejada especificamente para 
possibilitar a intervenção pedagógica no jogo de papéis (FI), o estudo propôs o ato 
interventivo organizado nos três momentos, em destaque: o primeiro se revelou na 
roda de conversa - intervenção indireta; o segundo se traduziu no momento destinado à 
organização-preparação conjunta (professores e crianças) do cenário do brincar acordado 
às temáticas das tramas manifestadas - intervenção direta; e o terceiro caracterizou-se 
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pela intervenção, também direta, do professor pesquisador e/ou da professora-regular 
(profissional responsável pela turma de crianças que participaram da investigação) no 
jogo de papéis, durante o seu transcurso. 

Na análise das situações contidas nessa fase, por acreditar que intervenções que 
elevam a complexidade do jogo também contribuem para o avanço de seu nível, optou-se 
por fazer uso dos graus de complexidade do brincar estabelecidos por Mikhailenko (1975 
apud Elkonin, 2009, p. 253), em destaque:

1º - argumentos com um único personagem e objetos claramente determinados em uma 
ou várias situações; 2º - argumentos com vários personagens e um conjunto de ações 
respectivas, nas quais a relação entre os personagens é dada ora mediante a inclusão 
das crianças na situação geral, ora mediante a sucessão das ações realizadas; 3º - 
argumentos nos quais, além do conjunto de ações e ligações entre os personagens, 
também se apontam as relações entre eles.

Como informado, cada sessão dessa fase foi composta por três momentos 
interventivos, um nomeado como de intervenção indireta e dois como de intervenções 
diretas. Esses momentos foram elaborados com intenção de articulá-los ao papel que 
a brincadeira desempenha na promoção do psiquismo da criança em idade pré-escolar. 
Levou-se em conta que a conjuntura dos mecanismos envolvidos no desenvolvimento 
mental da criança dessa idade é regulada pelo controle que ela exerce, por meio da 
brincadeira, na sua relação precípua com a realidade objetiva. Nessa ótica, o jogo de 
papéis

[...] possui uma relação genética com a formação, orientada pelos adultos, das ações com 
os objetos na primeira infância. Denominamos ações com os objetos os modos sociais de 
utilizá-los que se formaram ao longo da história e agregados a objetos determinados. Os 
autores dessas ações são os adultos. Nos objetos não se indicam diretamente os modos 
de emprego, os quais não podem descobrir-se por si sós à criança durante a simples 
manipulação, sem a ajuda nem a direção, sem os modelos de ação. O desenvolvimento 
das ações com os objetos é o processo de sua aprendizagem sob a direção imediata 
dos adultos. Ao examinar esse desenvolvimento, têm-se em conta todas as ações com 
objetos, ou seja, tanto a assimilação das habituais (com a xícara, com a colher etc.) 
quanto das lúdicas (com brinquedos que, nas primeiras fases de desenvolvimento, se 
manifestam tal qual os objetos). (Elkonin, 2009, p. 216).

Por conseguinte, para efetivar intervenções pedagógicas adequadas no jogo de 
papéis, houve a necessidade de garantir as leis de desenvolvimento da própria brincadeira, 
pois, se assim não ocorresse, haveria o risco de paralisar o brincar infantil (Leontiev, 
2012).

Em se tratando da intervenção pedagógica no jogo de papéis, houve preocupação 
em preservar o conteúdo e a sequência das ações do brincar subjetivados por aquele que 
brinca, pois: “A criança só atua por sua conta com os objetos usados na atividade conjunta 
com o adulto, e só da maneira como foram utilizados antes.” (Elkonin, 2009, p. 221-222).

No que tange a essa questão, frisa Leontiev (2012, p. 126):

Em um jogo, as condições da ação podem ser modificadas: pode-se usar papel, em vez 
de algodão; um pedacinho de madeira ou um simples pauzinho, em vez de agulha; um 
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líquido imaginário, em vez de álcool, mas o conteúdo e a sequência da ação devem, 
obrigatoriamente, corresponder à ação real. (Leontiev, 2012, p. 126).

Nessa perspectiva, ao brincar do tema casinha e acolher o personagem genérico pai, 
a criança tenderá a reproduzir o padrão comportamental das ações que ela internalizou, 
referente a esse papel. Se o único modelo comportamental que ela conhece é o apresentado 
por seu pai, tenderá a reproduzi-lo em seu brincar. Se seu pai se enquadrar no estereótipo 
tradicional, o qual assume a função de provedor e se exime das tarefas domésticas e, 
se for agressivo com sua mãe, com seus irmãos ou mesmo com ela, certamente imitará 
esse comportamento em seu brincar. Por sua vez, se o(a) professor(a) intervier no brincar, 
durante o transcurso dessa atividade, dizendo ou demonstrando que o papai não pode 
agir dessa maneira, que, diferentemente da natureza dessas ações, ele deve ajudar nas 
tarefas domésticas e ser carinhoso, compreensivo, atencioso e solícito, dentre outras 
qualidades, na ótica dessa criança, ele (o/a professor/a) estará transgredindo a lei da 
brincadeira; ou seja, o conteúdo e a sequência das ações desse personagem, tal qual ela 
acredita que sucede na vida real, incorrendo no risco de paralisar ou mesmo de aniquilar 
a brincadeira. 

Com base nesse entendimento, concluí-se que a forma mais adequada de intervir 
enriquecendo o conteúdo e a sequência das ações subjetivadas por aquele que brinca 
é, antes e/ou após o brincar, dialeticamente, oportunizar situações de ensino à criança 
que possibilitem a ampliação de suas representações, acerca da maneira de ser e de agir 
dos personagens genéricos que compõem o enredo no brincar, dos diversos modelos 
comportamentais desses personagens e dos modos como operam os objetos, realizam 
suas atividades e se relacionam com e por meio desses objetos. 

Entre os três momentos de intervenção elaborados, o especificamente planejado 
para propiciar a ampliação e o enriquecimento das representações infantis sobre os 
personagens genéricos e suas atividades no sistema de relações sociais, foi a roda de 
conversa; processo que pode ser assim justificado:

A criança se comunica com os adultos usando palavras com sentido. Entre as numerosas 
conexões sincréticas estabelecidas com as palavras, essas agrupações de objetos, 
sincréticas e desorganizadas, em grande parte são também o reflexo de relações 
objetivas, na medida em que essas relações objetivas coincidem com os vínculos criados 
pelas impressões e percepções da criança. (VYGOTSKY, 1994, p. 76, tradução nossa).

Em conformidade com a acepção materialista da psicologia histórico-cultural, a 
roda de conversa se traduziu no 1º momento de intervenção (indireta), cumpriu a função 
de “[...] debater e/ou conversar para se chegar à verdade descobrindo e superando a 
contraditoriedade presente no raciocínio do interlocutor” (MARTINS, 2015, p. 18); 
ou seja, desencadeou a dialética presente no movimento causado pelas situações de 
oposição-contradição das atividades humanas presentes no mundo objetivo, do plano da 
subjetividade singular de cada criança com as socializadas no âmbito daquele coletivo.

As subjetivações compartilhadas nas rodas de conversa derivam das vivências de 
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outrora das crianças, experienciadas nas particularidades de contextos sociais para além 
do espaço escolar. Também podem e devem decorrer do planejamento do(a) professor(a), 
relacionado à exibição de filmes, programas televisivos diversos e visitas a museus, 
zoológicos, cinemas, teatros, shoppings etc. Na tendência apontada por Elkonin (2009), 
tais recursos deverão estar sempre sob o crivo da intencionalidade docente, com vistas a 
centrar a atenção das crianças para o cerne que motiva o jogo de papéis. Quer dizer, para 
as atividades e relações humanas realizadas com e por meio dos instrumentos culturais:

Assim, chegamos à conclusão de que o jogo é uma atividade em que se reconstroem, 
sem fins utilitários diretos, as relações sociais. [...]. No homem, é jogo a reconstrução de 
uma atividade que destaque o seu conteúdo social, humano: as suas tarefas e as normas 
das relações sociais. (ELKONIN, 2009, p. 18-19). 

O momento das rodas de conversa se conformou no espaço planejado para 
argumentar, debater e ampliar na direção da apropriação crítica da realidade objetiva, 
o enriquecimento das representações pessoais (singulares) relativo às formas e meios 
mediante os quais os personagens genéricos operam os objetos culturais, se relacionam 
e realizam as funções humanas com e por meio desses objetos, em acordo com as 
posições que ocupam no sistema de relações sociais. 

Pelo compartilhamento das experiências pessoais e pontos de vista entre todos, 
elegeu-se os temas, ao passo que as experiências pessoais relativas aos modelos 
comportamentais de cada personagem genérico envolvido foram argumentadas, debatidas 
e demonstradas, com vistas a possibilitar o enriquecimento das representações individuais.  

Julgamos importante esclarecer que, em qualquer sociedade humana “[...] os homens, 
ao desenvolverem sua produção material e seu intercâmbio material, transformam também, 
com esta sua realidade, seu pensar e os produtos de seu pensar. Não é a consciência 
que determina a vida, mas a vida que determina a consciência.” (Marx; Engels, 1977, 
p. 37). Nesse entendimento, o capitalismo, como modo de produção predominante no 
Brasil e no mundo, permeia e influencia o sistema social como um todo, estendendo suas 
influências para todas as esferas e instâncias sociais, de maneira a intervincular a escala 
de pautas de comportamento e o código dos princípios ético-morais que regulam as 
relações estabelecidas pelo indivíduo com pessoas da sua e das demais classes sociais.

A partir dessa compreensão, nos momentos das rodas de conversa tencionaram-
se valores como a cooperação, a solidariedade e o respeito às características, 
diferenças, possibilidades e limites do outro, em situações de oposição-contradição com 
os disseminados pelos modos de produção capitalista, de que se fazem exemplos o 
preconceito, a discriminação, a exacerbação da competição, o individualismo e a ênfase 
no resultado em detrimento do processo, entre outros. Tais intervenções aconteceram 
durante a socialização das representações pessoais, sobre os modelos comportamentais 
dos personagens genéricos inerentes aos temas/enredos/argumentos tratados nas rodas 
de conversa e nas retomadas contextuais do jogo de papéis, referentes ao primeiro, 



 
O Ensino Aprendizagem face às Alternativas Epistemológicas 4 Capítulo 12 119

segundo e/ou terceiro momentos de intervenção das sessões prévias à emergência do 
momento de cada nova roda de conversa.

Para ilustrar melhor a dialética implícita no processo de intervenção (indireta) 
desenvolvido na pesquisa, descreve-se o seguinte exemplo: imaginemos que no momento 
da roda de conversa de determinada aula, o(a) professor(a) pré-escolar proponha o tema 
brincar de casinha. A ação seguinte deverá se dirigir à definição e estabelecimento dos 
personagens que constituem esse enredo. Nesse possível cenário, provavelmente, as 
crianças tenderão a apresentar os seguintes personagens genéricos: o papai, a mamãe, 
a titia, o vovô, a vovó, o filhinho, a filhinha, o animalzinho de estimação etc. Diante dessas 
informações e por meio da troca de pontos de vista com as crianças, cabe ao(à) professor(a) 
conduzir o grupo a compartilhar e refletir criticamente sobre as representações subjetivas 
(experiências pessoais) ligadas aos modos de ser e de agir desses personagens, na vida 
real. 

No âmbito do sistema social há diversos modelos de família e, por conseguinte, 
diversas linhas de comportamento dos personagens que os constituem. Há, por exemplo, 
pais amorosos, atenciosos, respeitosos e isentos de vícios, que realizam ou auxiliam no 
cumprimento das tarefas domésticas, os quais traduzem na maior parte de suas atitudes, 
modelos ideais de valores e de condutas humanas. Em contrapartida, há outros que 
denotam, em suas atitudes, valores de natureza antagônica a estes. Por meio do movimento 
dialético implícito nesse processo, progressivamente, a criança passa a perceber que para 
além do/os que ela até então conhece, há modelos outros do personagem genérico “pai”. 

Como exposto, o movimento das oposições-contradições no compartilhamento das 
experiências e pontos de vista pessoais, foi dialogicamente debatido e enriquecido por 
todos os envolvidos. Mediante esse processo, intencionou-se ocasionar a transcendência 
para os momentos do brincar livre, quando se esperava que as crianças reproduzissem o 
conteúdo e a sequência de ações dos diversos modelos de comportamento vistos e, dos 
demais personagens genéricos que integram determinado tema e fazem parte do sistema 
de relações sociais.

O 2º momento de intervenção (direta) se identificou na ulterior preparação 
conjunta dos espaços e dos materiais. As crianças foram auxiliadas de acordo com as 
representações que se acreditava que elas já haviam adquirido. A partir de sugestões 
e exemplos práticos por parte dos professores, as crianças organizaram os espaços e 
materiais em consonância com os temas dos episódios emergidos. Isso, sem negar

[...] que a criança possa descobrir as funções de objetos soltos, ao cumprir por sua própria 
conta tarefas que exigem o emprego de instrumentos, consideramos não ser essa, no 
entanto, a forma fundamental. A forma fundamental é a de atuarem em conjunto crianças 
e adultos a fim de, paulatinamente, estes transmitirem àquelas os modos planejados pela 
sociedade para utilizar os objetos. Nesse trabalho conjunto, os adultos organizam em 
conformidade com um modelo as ações da criança, e em seguida estimulam e controlam 
a evolução de sua formação e execução. (Elkonin, 2009, p. 217).
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O 3º. momento, também de intervenção direta, se interliga e complementa o 
segundo. Sempre acordado ao tema, caracteriza-se pela diretividade da intervenção 
pedagógica do(a) professor(a) com propósito de enriquecer e complexificar essa forma de 
atividade, por meio de sugestões e demonstrações práticas oportunas, unidas à inclusão 
nas tramas manifestadas, de objetos substitutos e de personagens genéricos centrais e 
complementares.

Ao propor essas inclusões, atentou-se ao cuidado de não incorrer no risco de 
paralisar o brincar infantil, de maneira a priorizar os conteúdos e sequências de ações 
já subjetivados pelas crianças, especificamente associados aos objetos e personagens 
caracterizadores de cada episódio temático.

Com o argumento de que a intervenção adulta pode afetar a espontaneidade e o 
caráter de atividade criadora do jogo de papéis, muitos teóricos se opõem às formas de 
intervenção semelhantes à desenvolvida na pesquisa. Contudo, há elementos suficientes 
para afirmar que todas as transições evolutivas do jogo de papéis “[...] requerem a 
direção dos adultos, e cada uma delas requer modos especiais de direção. A ideia da 
espontaneidade do desenvolvimento do jogo protagonizado pelas crianças é devida 
a que os adultos não se apercebem da direção que exercem realmente e de maneira 
espontânea.” (Elkonin, 2009, p. 259).

Nesse entendimento, quando referido como coletivo, o jogo de papéis conferiu a 
atuação da criança em parceria com ao menos um de seus coetâneos. Após a adoção das 
estratégias descritas, se garantiu as características fundamentais que atribuem o status 
de atividade criadora ao jogo de papéis. Assegurou-se o elemento lúdico por meio da 
concessão às crianças, da ampla e plena liberdade para fazerem as escolhas das linhas 
comportamentais acolhidas para os personagens representados, do estabelecimento ou 
não de parcerias, da nomeação de temas outros para guiar o brincar, e, até mesmo, do 
direito a não querer brincar. 

Ao encerrar esta parte e rumar para a discussão e apresentação dos resultados, vale 
destacar que as categorias de análise específicas são, “[...] simultaneamente, fases de 
desenvolvimento” (Elkonin, 2009, p. 299). Em outras palavras, retratam a universalização, 
a forma condensada do ciclo evolutivo do jogo de papéis postado como principal referencial 
de análise de que se utilizou para, em caráter comparativo entre a FCDI e a FCDC, de 
maneira interdependente, posicionar as crianças neste ou naquele nível de jogo segundo 
os indicadores de desenvolvimento das categorias de análise específicas.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na análise dos dados, fez-se um esforço para atentar que as percepções que as 
crianças tinham das relações humanas do sistema de relações sociais, dialeticamente, se 
opuseram e contradisseram as socializadas nas rodas de conversa. Isso gerou situações 
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de ensino que provocaram a superação, por incorporação, das representações infantis, 
apresentadas no ponto de partida da investigação. 

Por meio desse olhar, mensurou-se a essencialidade concreta das implicações da 
intervenção pedagógica no jogo de papéis para a subjetividade das crianças, a partir da 
decodificação da totalidade à luz da dialética singularidade-particularidade-universalidade. 
Buscou-se explicar como a singularidade do desenvolvimento infantil se constrói através do 
brincar e, ao mesmo tempo e do mesmo modo, como a universalidade, conformada pelos 
elementos estruturais do jogo de papéis, se concretiza na singularidade da subjetividade 
da criança contemporânea em idade pré-escolar, pelas repercussões causadas pela 
particularidade da especificidade da intervenção pedagógica nessa forma de atividade.

Assinalando o primeiro ciclo de análise, imediatamente após o término de cada 
sessão de trabalho, com amparo na memória e nas imagens contextuais incididas do 
jogo de papéis, o relatório descritivo de cada sessão foi composto à luz dos princípios e 
pressupostos do enfoque histórico-cultural.

Correspondendo ao segundo ciclo de análise, praticou-se a análise da análise. 
Isso quer dizer que incontáveis vezes os dados foram revisitados a fim de confirmar ou 
readequar as conclusões. Com apoio no enfoque histórico-cultural e no método crítico-
dialético em oposição-contradição com as categorias de análise específicas, procedeu-se 
a pré-análise dos dados contidos na totalidade dos relatórios com base na memória, nos 
registros escritos e nas imagens geradas do brincar infantil. Essas análises, descritivo-
interpretativas com ênfase na dimensão instrucional, se referiram à implicação da 
intervenção pedagógica no jogo de papéis para o nível de jogo praticado pelas crianças, 
segundo os indicadores de desenvolvimento das categorias de análise especificas.

De forma objetiva, se averiguou as implicações da particularidade da intervenção 
pedagógica no brincar infantil para o nível de jogo exibido pelas crianças na fase conclusiva 
da investigação (FCDC), em comparação com a fase inicial (FCDI).

No processo de analise dos relatórios e das imagens do brincar infantil, houve 
dificuldades para situar o jogo praticado pelas crianças em determinado nível das 
categorias de análise específicas. Uma vez que, quando em determinado encontro as 
ações de algumas delas estiveram na direção do 2º nível, na mesma sessão e em outras, 
frequentemente, coexistiram sinais lúdicos relacionados aos outros níveis. Diante dessa 
dificuldade, estimou-se o nível predominante de jogo expressado na conjuntura das 
sessões consideradas no processo de análise.

Os episódios selecionados e sessões respectivas foram utilizados de maneira 
transversal. O uso dessa forma de análise, não ocorreu para suprir uma suposta escassez 
de tramas que contivessem situações que pudessem figurar como amostragens dos níveis 
dos elementos estruturais do jogo de papéis. Obstante a isso, utilizou-se os mesmos 
episódios para evidenciar o caráter interdependente que articula as categorias de análise 
específicas como unidade do jogo de papéis.
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Como aponta o Gráfico 1, na categoria caráter das ações, na FCDI, das dezoito 
crianças, treze (72,22%) se localizavam no 2º nível e cinco (27,78%) no 3º.

Gráfico 1 - Caráter das ações
Fonte: Dados gerados pela pesquisa (SENA, 2018).

Na FCDC, das treze (72,22%) crianças que haviam se posicionado no 2º nível na 
FCDI, 11 (61,11%) avançaram no nível de jogo, de sorte a restarem apenas duas (11,11%) 
naquele nível de jogo. Quanto às crianças que se situavam no 3º nível, o número foi 
ampliado de cinco (27,78%) na FCDI, para seis (33,33%) na FCDC. O resultado mais 
expressivo é notado na inexistência de crianças no 4º nível, na FCDI, e na decorrente 
presença na FCDC, de dez (55,56%) delas nesse nível de jogo.

O Gráfico 2 demonstra que na categoria utilização de objetos substitutos, observa-se 
treze (72,22%) crianças no 2º nível e cinco (27,78%) no 3º. 

Gráfico 2 - Utilização de objetos substitutos

Fonte: Dados gerados pela pesquisa (SENA, 2018).

Em razão da transposição de crianças para níveis superiores de jogo, nota-se na 
FCDC, o expressivo decréscimo do número delas no 2º nível, de treze (72,22%) para apenas 
duas (11,11%). Semelhante ao encontrado na categoria caráter das ações, observou-se 
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a ampliação do numero de crianças que se situavam no 3º nível, de cinco (27,78%) na 
FCDI, para seis (33,33%) na FCDC. Também se notou que, na FCDI, nenhuma criança 
foi posicionada no 4º nível de jogo. Porém, se contabilizou dez (55,56%) delas na FCDC.

No que concerne à categoria adoção de um papel, como valida o Gráfico 3, na 
FCDI se observou que quatorze (77,78%) crianças se encontravam no 2º nível e quatro 
(22,22%) no 3º. 

Gráfico 3 - Adoção de um papel

Fonte: Dados gerados pela pesquisa (SENA, 2018).

Das quatorze crianças que se encontravam no 2º nível, onze (61,11%) migraram 
para níveis superiores de jogo, de modo a restarem apenas três (16,67%) na FCDC. 
Também foi constatado que o número de crianças que se situavam no 3º nível foi elevado, 
de quatro (22,22%) na FCDI, para cinco (27,78%) na FCDC. Similar ao percebido nas 
categorias caráter das ações e utilização de objetos substitutos, na FCDI, nenhuma criança 
foi posicionada no 4º nível de jogo. No entanto, na FCDC contabilizou-se dez (55,55%) 
delas passando a agir em consequência dos papéis assumidos e se denominando de 
acordo com o nome social outorgado a esses papéis.

Na categoria relação com os coetâneos, na FCDI, foram encontradas quinze (83,33%) 
crianças no 2º nível e três (16,67%) no 3º. 

Gráfico 4 - Relação com os coetâneos
Fonte: Dados gerados pela pesquisa (SENA, 2018).



 
O Ensino Aprendizagem face às Alternativas Epistemológicas 4 Capítulo 12 124

Como demonstra o Gráfico 4, das que estavam no 2º nível, treze (72,22%) avançaram 
para níveis mais elevados de jogo, de sorte a restarem apenas três (16,67%) na FCDC. 
Também se percebeu um tímido aumento do número de crianças que ocupavam o 3º nível 
na FCDI, avançando na FCDC, de três (16,67%) para quatro (22,22%).

Congênere às demais categorias, enquanto na FCDI não havia nenhuma criança no 
4º nível, na FCDC se localizou onze (61,11%) delas apresentando o brincar nesse nível 
de elaboração, no qual as ações se articulam com a atitude adotada pela criança “[...] em 
face de outras pessoas cujos papéis são interpretados por outras crianças” (ELKONIN, 
2009, p. 298); quer dizer, as relações surgem a partir dos papéis assumidos, incluindo 
a comunicação amparada em ações com objetos substitutos carreadas pela lógica do 
argumento.

Por meio da intervenção pedagógica dimensionada à ZDI das crianças, apurou-se 
que das onze (61,11%) que atingiram o 4º nível das categorias de análise específicas na 
FCDC, oito (44,44%) já haviam alcançado esse nível nas cinco primeiras sessões da FI. Ao 
ver do pesquisador, por influência da particularidade da intervenção pedagógica no jogo 
de papéis, o número de crianças envolvidas em um mesmo tema/episódio rapidamente 
se ampliou, de modo a se observar em várias situações, a superação do número de três 
crianças atuando em uma mesma série interativa. Frise-se que tal constatação superou 
as expectativas, pois era aguardada somente nas sessões próximas ao encerramento da 
empiria.

Assim, a conjuntura que integrou o arcabouço teórico e os resultados alcançados, de 
maneira reiterativa e complementar comprovou a relevância e pertinência da intervenção 
pedagógica no brincar da criança contemporânea em idade pré-escolar. 

Ao finalizar este tópico e escrever as conclusões, pode-se dizer que o conjunto do 
experimento mostrou que ao terem o jogo enriquecido pelas intervenções realizadas e 
pela inserção de suas experiências pessoais, as crianças apresentaram mais interesse e 
avanços no nível de jogo e de suas psiques.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Elkonin (2009) e Leontiev (2012), explicam que o conteúdo e a sequência de ações 
reconstituídas em episódios do brincar resultam das representações outrora subjetivadas 
pela criança. Segundo esses autores, ao transgredir o conteúdo e/ou a sequência de 
ações, corre-se o risco de aniquilar a brincadeira. Portanto, há elementos suficientes para 
se afirmar que a intervenção pedagógica direta no jogo de papéis não deve transgredir o 
conteúdo e a sequência das ações subjetivadas por aquele que brinca.

Assim compreendido, propõe-se que previamente e/ou após o brincar, a criança seja 
submetida a situações de ensino que oportunizem a ampliação e o enriquecimento de 
suas representações acerca da maneira de ser e de agir dos personagens genéricos que 
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compõem o sistema de relações sociais, dos respectivos modelos de comportamento e 
das formas como operam os objetos relacionando-se ao efetivarem suas atividades com 
esses objetos.

Em sintonia com o entendimento de que a criança em idade pré-escolar é incentivada 
a brincar por motivos ligados à necessidade da satisfação imediata do desejo de operar, 
não apenas os objetos aos quais tem acesso e já opera, mas também, e, principalmente, 
os de uso adulto; depreende-se que o 2º momento de intervenção (direta), nomeado como 
o momento de preparação (conjunta) pelo(a) professor(a) e crianças dos espaços e dos 
materiais para a concretização do brincar, se traduz em uma estratégia pedagogicamente 
bem mais rica e eficaz que a preparação prévia; já que esta é efetuada sem a efetiva 
participação das crianças.

De maneira consecutiva e intervinculada à preparação conjunta dos espaços e dos 
materiais que compuseram as temáticas no decurso das sessões da FI, sucedeu o 3º 
momento de intervenção (também direta). Com base no arcabouço teórico e nas análises 
realizadas, ratifica-se que para o(a) professor(a) intervir no jogo de papéis de forma a não 
prejudicar o desdobramento do conteúdo e das sequências de ações, é imprescindível 
que sua dimensão brincante esteja desenvolvida, exercitada, e, que ele(a) conheça e se 
paute no desenvolvimento real das crianças, relativo aos elementos que constituem e 
conduzem a temática, em certo episódio do brincar. Somente assim ele(a) terá condições 
de sugerir nas tramas manifestadas, a inclusão de novos objetos substitutos (neutros 
e representativos) e de personagens centrais e complementares, sem correr o risco de 
paralisar o brincar infantil, ensejando a complexificação e o aumento de turnos de ações 
e de consequentes séries interativas cada vez mais elaboradas.

Como a de qualquer outro docente, compete à prática educativa do(a) professor(a) pré-
escolar dispor de caráter interventivo, de maneira a transcender a função de preparação, 
de observação e de formulação de registros do brincar infantil. Em decorrência dessa 
compreensão, se arrola argumentos suficientes para inferir que no contexto da educação 
formal da Educação Infantil, o jogo de papéis deve ser estimado como atividade-guia do 
desenvolvimento psíquico das crianças contemporâneas em idade pré-escolar. 

Para investir nessa intenção, é imprescindível que o(a) professor(a) compreenda 
os vínculos existentes entre os elementos mobilizados em sua prática educativa (neste 
caso, mediante o ato interventivo no jogo de papéis) e as práticas sociais presentes na 
realidade objetiva do sistema de relações sociais. Nessa tendência e de modo específico 
(propriamente pedagógico), por meio do exemplo da tríade conteúdo-forma-destinatário 
apresentado pela pesquisa, constata-se que a investigação contribuiu para com o 
enriquecimento e a ampliação dos conhecimentos referentes às possibilidades e limites 
do jogo no contexto educacional.

Apesar das dificuldades e limitações, os objetivos da pesquisa foram alcançados, 
de maneira a contribuir para com a minimização do problema revelado na constatação de 
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raríssimos estudos propositivos voltados às formas e meios de se praticar intervenções 
pedagógicas indiretas e diretas no jogo de papéis. Nesse sentido, a investigação clarificou 
o entendimento de como a intervenção pedagógica pode alinhar o movimento dialético 
causado pelos elementos envolvidos na simultaneidade dos avanços do nível de jogo e 
do psiquismo infantil, o que serve de amparo para a formação teórica e a constituição-
aprimoramento da práxis pedagógica dos professores da Educação Infantil e dos 
estudantes dos cursos de pedagogia e áreas afins.

Em síntese, com base no arcabouço teórico, nos resultados alcançados e no 
conjunto das conclusões e reflexões destacadas nas partes e subpartes estruturantes da 
pesquisa, evidenciam-se argumentos suficientes para se elevar o que era pressuposto 
inicial ao status de tese. Melhor dizendo, teceu-se argumentos suficientes para inferir 
que “a intervenção do(a) professor(a) pré-escolar no jogo de papéis não deve se limitar 
à circunscrição da organização prévia dos espaços e dos materiais para a efetivação do 
brincar infantil. Além disso, cabe a esse(a) professor(a) intervir de forma indireta e direta 
nessa espécie de atividade, com vistas a promover o avanço do nível do jogo de papéis e, 
por consequência, o desenvolvimento psíquico da criança em idade pré-escolar.”
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